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Introdução – Descrita como uma das prin cipais doenças da man dioca em á reas tropicais e 
subtropicais, a bacter iose é causada pela ba ctéria Xanthomonas axonopodis pv. manihotis. A 
doença se caracteriza p or lesões angulares na s folhas, murcha e seca  de ramos, e principalmente 
por lesões necróticas nas hastes e pecíolos com exsudação de goma. Por conta do método usado 
para a prop agação da mandioca, a doença aponta grande limitação à produção e sua s perdas 
variam de 12% a 100 %. A utilização de gen ótipos resistentes, em conjunto co m a utiliza ção de 
material propagativo sadio é a ferramenta mais eficiente para o controle da bacteriose, uma vez que 
não existem medidas curativas para o controle desta enfermidade. Objetivos – O presente trabalho 
teve como objetivo a seleção de genótipos resistente s à bacteriose da mandi oca. Material e 
Métodos – O e xperimento foi desenvolvido no camp o experimental do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (Campus Guanambí), no período de 2013/2014. As plantas 
foram inoculadas por meio de aspe rsão de suspensão de células bacte rianas, ajustadas a 1,5 x10 7 
unidades formadoras de colônia s (UFC) com auxílio de e scala de M cFarland, utilizando bomba 
costal com capacidade para 10 litros. O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados ( DBC) 
com dois blocos e deze sseis tratamentos (genótipos de mandioca) disp ostos em duas fileira s de 5 
plantas cada. Os genó tipos utilizados foram: BRS Caipira, BRS Ci gana-preta, Corrente, BRS 
Dourada, Eucalipto, Fé cula Branca, BRS Formosa, IAC9 0, BRS Jari, BRS Kiriris, Lagoão, Mani-
branca, Mulatinha, BRS Poti-branca , BRS Tapioqueira e BRS Verdinha. A avaliaçã o da severidade 
da doença foi realizada  12 meses após o plantio. As plantas foram ava liadas com base em escala  
de notas formulada a partir da dinâmica da doença em campo, sendo: (1) = sem sintomas; ( 2) = 
sintomas no terço inferior da planta; (3) = sintomas nos terços inferior e médio da planta; (4) = 
sintomas por toda a p lanta; e (5)  = morte dos ponteiro s ou de to da a planta . Os dados fora m 
tranformados com base  no índ ice doença de McKinney (ID), e submetidos à  análise de variância 
(ANOVA), e as médi as agrupadas pelo teste de scott-knott a 5% de prob abilidade, sendo 
conduzidas com o auxílio do software estatístico R. Resultados – As variedades BRS Kiriris, 
Eucalipto, BRS Jari e Lagoão foram agrupadas como sendo altamente suscetíveis (AS) à bacteriose, 
com ID variando de 79,17 a 100% de severidade para Lagoão e BRS Kiriris, respectivamente. As 
variedades IAC90, BRS Poti-branca, BRS Mulatinha, Mani-branca e BR S Dourada foram agrupadas 
como suscetíveis, e co m ID variando de 54,17 para a va riedade BRS Dourada e a 66,67% para 
IAC90. BRS Formosa, BRS Caipira, Fécula Branca, Corrente, BRS Cigana-preta e BRS Tapioqueira 
mostraram-se moderadamente resistentes, sendo a me nor ID do grupo atribuída à var.  BRS 
Tapioqueira (44,69%) e a maior para a var.  BRS Formosa (50,0%) e soment e a Verdinha foi  
classificada como resistente à bacteriose, nas condições de avaliação, com ID = 0,0%. Conclusões 
– Conclui-se então que nas condições deste experimento a variedade BRS Kiriri s se comportou  
como a mais suscetível, enquanto a var. BRS Verdinha, teve o melhor desempenho para quanto a  
resistência à bacteriose. 
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